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Dança. Estreia

LUZ E SOMBRA
NO CANAVIAL

● Assombrações do
Recife Velho
Espetáculo de 2005 baseava-se
em livro do escritor, que trazia
personagens que assombraram
o Recife no início do século 20

● Memória da Cana
Na peça de 2009, as reflexões de
Gilberto Freyre sobre a influência
da cultura açucareira no País fo-
ram mescladas à peça de Nelson
Rodrigues Àlbum de Família

Teatro. Estreia

CELEBRAÇÃO
DA LIBERDADE

M orar é muito mais que
se abrigar ou viver sob
um teto. O abrigo, o re-
fúgio, a toca e o subsolo

são arquiteturas destinadas a cer-
tos animais, ou a seres humanos em
tempo de guerra.

Milhões de pessoas parecem repe-
tir a triste sina de uma personagem
kafkiana, que constrói túneis e pas-
sagens debaixo da terra e sobrevive
acuado com temor e fome, sempre
ameaçado. Esse personagem, um
homem bicho, ou um ser humano
grotesco, está à espera de algo terrí-
vel, uma catástrofe ou invasão, algo
que não sabemos precisar. Ironica-
mente, o nome desse relato de Kaf-
ka é A Construção.

Sobre a terra, na superfície do

imenso território do Brasil, dezenas
de milhões de brasileiros sobrevivem
em favelas. Grande paradoxo de um
país com dimensão continental: aos
pobres e marginalizados não sobra es-
paço para morar. Só na Grande São
Paulo, mais de 1 milhão de pessoas mo-
ram em casas pequenas, ou barracos
amontoados em lugares com infraes-
trutura urbana precária. Algo seme-
lhante ocorre em outras grandes capi-
tais: Manaus, Belém, Rio, Belo Hori-
zonte, Recife, Salvador, Porto Alegre...

Uma terrível ironia da história, da
nossa História recente: menos de dois
anos tempo depois do golpe militar, o
então presidente Humberto de Alen-
car Castelo Branco fez uma visita a
Manaus, onde inaugurou um conjun-
to de casas populares financiadas pe-

lo BNH. O carrancudo marechal en-
trou numa das casas e, quando saiu,
sufocado pelo calor e decepcionado
com a visita, declarou à imprensa que
aquelas casinhas não eram propícias
para seres humanos.

Pouca coisa mudounos projetos deha-
bitação social depois da redemocratiza-
ção. Recentemente, construíram-se ca-
sas populares em Parintins – no Médio
Amazonas – numa área desmatada, an-
tes ocupada por castanheiras seculares.

Transformar a floresta equatorial
em deserto ou pasto já é uma burrice e

uma ganância sem tamanho. Construir
casas nesse deserto é uma insanidade
dos construtores e um martírio para os
moradores. Mas não é apenas na Ama-
zônia que isso acontece. Já vi conjun-
tos habitacionais construídos em áreas
devastadas na periferia de cidades do
Paraná e de São Paulo, e também na
região do cerrado, próxima a Brasília, a
capital desfigurada, cercada por mora-
dias precárias, como as de Ceilândia,
uma cidade que abriga 500 mil pessoas.
Como diz um poema de Nicolas Behr:

em Ceilândia não se fez
a vontade do príncipe
sem maquete
sem maquiagem
a W3 da dor
Atravessa a L2
do abandono

outros eixos cruzam teus medos...
O modelo Cingapura – uma fave-

la vertical – mostra a falência de
certo tipo de projeto de habitação
social, que ainda é predominante.
Revela também que a grandeza e a
riqueza do Brasil não se traduzem
em moradias dignas nem em quali-
dade de vida para uma parte expres-
siva de sua população.

“Construir, não como ilhar e
prender”, diz um verso do poeta
João Cabral de Melo Neto. A socie-
dade e o Estado brasileiro podem e
devem reparar essa injustiça histó-
rica e dar a milhões de brasileiros
uma moradia humana, e não abrigo
ou teto precário. Porque morar é
muito mais do que sobreviver em
estado precário e provisório.

DIVULGAÇÃO

JOAO KEHL/DIVULGAÇÃO

LIGIA JARDIM/DIVULGAÇÃO

TERRA DE SANTO
Sesc Belenzinho. Rua Padre
Adelino, 1.000, tel. 2076-9700.
Sáb., 19 h; dom., 17 h; 3ª e 4ª,
20h30. R$ 24. Até 11/11.

O modelo Cingapura mostra
a falência de certo tipo de
projeto de habitação social

Maria Eugênia de Menezes

Dentro de cada fazenda de cana,
havia um espaço, um terreno pe-
queno, no qual o dono do enge-
nho não mandava. Ali, a planta-
ção não chegava, nada podia ser
construído. Era uma terra dife-
rente, que não pertencia a um ho-
mem só. Onde os cortadores ti-
nham pequenas roças, faziam
seus cultos e rezas. Um territó-
rio livre. Onde o senhorio, a tute-
la, era do sagrado.

Foi de posse desse dado histó-
rico que o dramaturgo Newton
Moreno e a Cia. Os Fofos Ence-
nam criaram Terra de Santo. No
espetáculo, que entra em car-
taz amanhã no Sesc Belenzi-
nho, o grupo prossegue em uma
antiga pesquisa: incitada pela
obra de Gilberto Freyre e o im-
pacto da cultura açucareira no
País. “São 500 anos de cana-de-
açúcar. Ela surge no início da
colonização e está aí até hoje,
inclusive ganhando força”, lem-
bra Newton Moreno. “Foi a ca-
na que nos formou, que nos
criou. Ou destruiu.”

De posse desse arcabouço, os
Fofos conceberam, em 2009,
Memória da Cana. A peça mes-
clava a obra de Freyre à de Nel-
son Rodrigues. Transportava
para o canavial a trama de inces-
tos e assassinatos de Álbum de
Família. Mas detinha-se nos li-
mites da casa-grande.

Agora, o olhar se desloca para
a senzala (e seus equivalentes
contemporâneos). Os protago-
nistas não são os senhores de en-
genho, mas seus escravos e em-
pregados. “Queríamos conti-
nuar no universo da cana. Mas

para onde olhar desta vez? Aí,
surgiram essas questões da tradi-
ção, da fé, da religiosidade”, ex-
plica Moreno, que, além de assi-
nar a dramaturgia, divide a dire-
ção com Fernando Neves.

A peça está claramente divida

em dois momentos. Um no pre-
sente, outro no passado. Um pro-
saico, o outro sacro.

A ação tem início em uma fa-
zenda do interior de São Paulo.
Território onde os migrantes
nordestinos foram desvincula-

dos da terra, onde as tradições
religiosas permanecem vivas,
mas achatadas. Como se a di-
mensão material da fé se avultas-
se diante do lado místico, nitida-
mente diminuído. Dentro do re-
feitório de uma usina, misturam-

se católicos, evangélicos neopen-
tecostais e adeptos de religiões
afro-brasileiras. Uma guerra san-
ta por vezes abafada, mas viva.

Durante a pesquisa para con-
cepção do espetáculo, atores e
diretores conviveram com cor-
tadores de cana em duas cida-
des: Vicência, em Pernambuco,
e Piracicaba, em São Paulo. Pre-
senciaram conflitos reais. Vi-
ram terreiros de umbanda se-
rem destruídos. Foram enreda-
dos em jogos de poder.

“Nesse mergulho, nosso enca-
minhamento foi místico, mas o
resultado é absolutamente polí-
tico”, acredita o diretor Fernan-
do Neves. A montagem captura
o conflito de uma comunidade
de cortadores, forçados a des-
truir um lugar sagrado. Devem
ampliar o espaço de plantio do
canavial. Antes, porém, será pre-
ciso convencer um grupo de mu-
lheres, que afirma que a área é
consagrada ao santo padroeiro.

O conceito de “terra de santo”
surge como metáfora para ques-
tões que o grupo pretendia discu-
tir. “Estamos sempre em busca
de uma identidade que não sabe-
mos ao certo qual é. Existe a cul-
tura de que o velho deve ser supe-
rado, jogado fora. Onde é o lugar
da preservação, onde a gente
não vai destruir, plantar em ci-
ma?”, questiona Neves.

Na montagem, a religiosidade
desponta, portanto, como for-
ma de afirmação e resistência.
Lastro dos valores que subsis-
tem. O segundo momento da pe-
ça abre um percurso pelos sécu-
los passados. Breves histórias re-
lembram as muitas etnias que es-
tão no esteio da cultura patriar-
cal e açucareira. Um a um, vão
sendo convocados os cantos, os
instrumentos musicais e as lin-
guagens dessas crenças.

Aparecem os negros, alijados
de seus ritos. Os índios. Os ju-
deus, que precisaram escamo-
tear suas convicções para ter es-
paço no Nordeste brasileiro. Os
cristãos: alguns devotos, outros
hipócritas, nem sempre capazes
de conciliar discurso e ação.

Em Terra de Santo, a fé – qual-
quer uma delas – não aparece só
como luz, mas também como tre-
va. É, a um só tempo, a força que
não deve ser destruída, a sombra
a ser evitada.

Morar, não ilhar e prender

Ballet
Stagium.
A Semana
Noventa@
vinteedois

MILTON
HATOUM

SEGUNDA-FEIRA
LÚCIA GUIMARÃES

TERÇA-FEIRA
ARNALDO JABOR

QUARTA-FEIRA
ROBERTO DAMATTA

QUINTA-FEIRA
LUIS FERNANDO
VERISSIMO

SEXTA-FEIRA
IGNÁCIO DE LOYOLA
BRANDÃO
MILTON HATOUM

SÁBADO
MARCELO RUBENS
PAIVA
SÉRGIO TELLES

DOMINGO
LUIS FERNANDO
VERISSIMO
JOÃO UBALDO RIBEIRO
LEE SIEGEL

“

Em mais uma peça embasada
por Gilberto Freyre, Fofos em
Cena examinam religiosidade
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●✽ milton.hatoum@estadao.com.br

Helena Katz
ESPECIAL PARA O ESTADO

Sabendo-se que Décio Otero é
um gênio do pensamento moder-
no na dança do Brasil, o anúncio
de uma nova criação sua já seria
motivo para celebrar. Mas quan-

do ela se chama A semana noven-
ta@vinteedois, a curiosidade vem
para a primeira fila. Hoje e ama-
nhã, às 20h, e domingo, às 18h,
no Theatro São Pedro, os 14 óti-
mos bailarinos do elenco do Bal-
let Stagium, dirigidos por Mári-
ka Gidali dançarão a nova coreo-

grafia de Décio Otero, com trilha
de Lívio Tragtenberg.

Há 40 anos o Stagium se dedi-
ca a metabolizar os traços impor-
tados que marcam a história da
dança cênica no Brasil. Na nova
obra, fez da comilança irrestrita
o seu material. Otero não somen-
te ‘antropofagiza’ a si mesmo, co-
mo o teatro de revista, os balés
de repertório, a arte de Tarsila
do Amaral, Di Cavalcanti e Anita
Malfatti, o forró, o hip-hop, a
poesia de Drummond. E no lugar
da bailarina Yvonne Daumierie,
simplesmente Isadora Duncan.

Décio Otero partiu dos 90
anos da Semana de 22: “O Sta-
gium é filho dela e decidimos pro-
por uma festa visual, misturan-

do tudo para celebrar a liberda-
de das escolhas estéticas”.

Márika conta dessa criação:
“Eumecoloquei dediretoradessa

loucura. A primeira coisa que che-
gou foi a música do Lívio. Décio
começou o processo dele de com-
por e limpar a coreografia e deci-
diu inserir mais músicas na trilha.
E esse foi o jeitão que tudo foi to-
mando,odeuma liberdadegeral.”

Carlos Gardin, diretor de arte
e autor dos figurinos, comenta:
“Tem o Abaporu, coisas do
Bakst, do cubismo, bichos de vá-
rios quadros da Semana, o índio
na visão do colonizador, másca-
ras nordestinas, as asas da escul-
tura de Brecheret para o túmulo
de Olívia Guedes Penteado”.

GILBERTO FREYRE

QUERÍAMOS CONTINUAR
NO UNIVERSO DA CANA-
DE-AÇÚCAR. MAS PARA
ONDE OLHAR? CAÍMOS
NA QUESTÃO DA FÉ”

Newton Moreno
DIRETOR E DRAMATURGO

Terra de Santo. Para criar obra, grupo visitou usinas de cana em São Paulo e Pernambuco




